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Os partidos do “bloco central” criticaram hoje o de-
putado Nuno Melo pelo facto de o cabeça-de-lista do 
CDS-PP colocar no centro da sua campanha a questão 
do Banco Português de Negócios (BPN).
Melo, que se tem, também, destacado na Comissão 
Parlamentar de Inquérito ao caso, acusou, na última 
noite, em Leiria, o governador do Banco de Portugal de 
ter escondido o facto de ter aconselhado a nacionaliza-
ção da instituição fi nanceira. Há um documento com-
provativo da acusação de Melo que mostra, também, 
que o Banco de Portugal quis esconder que, desde 2007, 
tinha conhecimento da ocorrência de fraudes do BPN.
Para o PSD, o cabeça-de-lista do CDS-PP cometeu um 
excesso de campanha. O deputado Hugo Velosa criti-
ca o facto de Melo não ter esperado pela Comissão de 
Inquérito, mas considera positiva para a investigação 
a divulgação do documento. Já Ricardo Rodrigues, co-
ordenador do PS na comissão, entende que Nuno Melo 
apenas persegue Vítor Constâncio, remetendo para a 
comissão a tarefa de análise ao documento. Já a presi-
dente da Comissão de Inquérito ao BPN, a socialista Ma-
ria de Belém Roseira, recusou comentar as afi rmações 
de Nuno Melo, argumentando com o dever de isenção 
que lhe é exigido.
Até ao início da tarde - e apesar de diversas tentativas 
da Renascença -, não foi possível obter reacções do 
Banco de Portugal e do Ministério das Finanças às acu-
sações de Nuno Melo.
Na análise de Ângela Silva, comentadora política da Re-
nascença, o facto do caso BPN estar no centro do de-
bate em campanha signifi ca que os partidos decidiram 
que vale tudo na tentativa de contabilizar votos.

BPN

Melo agita campanha com divulgação de documento
Se dúvidas ainda houvesse, é agora claro que o caso BPN está em força na agenda da cam-
panha eleitoral. Nuno Melo, cabeça-de-lista do CDS-PP e deputado na Comissão Parlamentar 
de Inquérito, agitou as águas, na última noite, com a divulgação de um documento que Vítor 
Constãncio, alegadamente, procurou esconder.

Henrique Cunha »
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BPN: Melo coloca assunto no 
topo da agenda da campanha  »
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O cabeça-de-lista do CDS-PP às Europeias acusa o go-
vernador do Banco de Portugal de ter escondido que 
aconselhou a nacionalização do Banco Português de 
Negócios (BPN) “num parágrafo de sete linhas” e sem 
qualquer estudo.
A divulgação do documento do Banco de Portugal que 
aconselha a nacionalização do BPN marcou, na última 
noite, o jantar de campanha centrista, em Leiria.
Nuno Melo garante que “o Banco de Portugal quis es-
conder que, desde 2007, tinha conhecimento das frau-
des do BPN e não orçamentou os custos para o con-
tribuinte. O cabeça de lista do CDS-PP adiantou que 
o documento foi recusado pelo Banco de Portugal aos 
deputados da Comissão de Inquérito parlamentar.
Melo, que representa o CDS-PP na Comissão Parlamen-
tar de Inquérito ao caso BPN, justifi cou a divulgação 
do documento em campanha eleitoral pelo facto de o 
PS ter aprovado para dia 8, o dia seguinte às eleições, 
a audição do governador do Banco de Portugal. (mais 
informação na pág.2)

Vital ao ataque...Vital ao ataque...

No PS, o comício da última noite, no Cartaxo, foi mar-
cado pelo endurecimento do discurso de Vital Moreira, 
que atacou em todas as direcções.
O cabeça-de-lista do PS atacou todos os opositores, 
desde o adversário do PSD, Paulo Rangel, ao Bloco de 
Esquerda e à CDU.
Para Vital, no PSD “parece que não há mais nenhum 
candidato do que o cabeça-de-lista”, continuando Pau-
lo Rangel “sem o povo”. Já votar no PCP é, para Vital 
Moreira, antigo militante e alto dirigente dos comunis-
tas, “votar PCP é votar Bloco de Esquerda”, aludindo 
ao facto de as duas forças pertencerem ao mesmo gru-
po político europeu, a Esquerda Unida Europeia.
O mesmo tipo de argumento serviu para atingir o CDS-
PP, por pertencer à mesma “família” do PSD, o PPE.

Vital problema...Vital problema...

O cabeça-de-lista do 
Bloco de Esquerda ao 
Parlamento Europeu, 
Miguel Portas, apro-
veitou, na última 
noite, a gaffe de Vi-
tal Moreira, em que 
trocou o nome das 
minas alentejanas, 
para, no comício de 
Coimbra, criticar as 
promessas não cum-
pridas do Governo.
Portas lembrou, en-
tre outros casos, o anúncio feito por Vital Moreira da 
retoma da laboração numa mina alentejana, o que não 
se verifi cou. “Isto é o que acontece quando decide fa-
lar pelo Governo”, disse Portas, rematando: “Já toda a 
gente intuiu que Vital Moreira está a ser um problema 
na campanha do PS”.
Na campanha da CDU, a cabeça-de-lista Ilda Figuei-
redo defendeu, no distrito de Santarém, uma maior 
aposta na agricultura, como modo de Portugal e a Eu-
ropa darem uma melhor resposta económica, social e 
ambiental, enquanto no PSD, Paulo Rangel teve a seu 
lado, em Vila Real, o rosto da oposição interna, Pedro 
Passos Coelho. “A ver se conseguimos, pelo menos, um 
apelo forte à mobilização eleitoral. Para ganhar estas 
eleições, é essencial levar as pessoas a votar”, afi rmou 
Passos Coelho. “Não tenha dúvidas de que, com ajudas 
como a de Pedro Passos Coelho, vamos conseguir”, res-
pondeu Rangel.
Hoje, PS e CDU fazem campanha no distrito de Setúbal, 
o PSD no Porto e em Braga e o Bloco de Esquerda divide 
a jornada pelo Porto e Aveiro. Já o CDS tem programa 
para Almada, mas apostará em especial no Algarve.
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Caso BPN na campanha

Constâncio fustigado pelo CDS-PP
O caso BPN instalou-se, defi nitivamente, na campanha das Europeias. Faltam quatro dias 
para o fi m.

Marta Grosso e Raul Santos »
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Na série de entrevistas aos cabeças-de-
lista às eleições Europeias, a Renas-
cença entrevista, hoje, o candidato do 
Partido Nacional Renovador (PNR).
Humberto Oliveira condena a eventual 
entrada da Turquia na União Europeia, 
alegando que as fronteiras são políti-
cas, “mas também culturais e civiliza-
cionais e a Europa tem uma matriz que 
lhe é comum” que deve manter.
“A única nesga territorial que a Tur-
quia tem é a parte da antiga Constan-
tinopla. É a única porção de território 
turco europeu”, argumenta Oliveira, 
defendendo que a Turquia é um país 
asiático. É nesta lógica que chocaria 

menos ao candidato do PNR a adesão, 
por exemplo, da Rússia. “Há valores 
que nos identifi cam como europeus e 
quem não faz parte dessa matriz cul-
tural não deve entrar na Europa”, su-
blinha, considerando que “a Rússia é 
um país europeu”, com uma tradição 
e cultura europeias. Moscovo poderia, 
por isso, ser um bom candidato à União 
Europeia, mas “talvez não da União 
como a conhecemos”.
Humberto Oliveira critica o processo 
de construção europeia pelo facto de, 
do seu ponto de vista, estar a ser fei-
to à revelia das pessoas, sobretudo em 
Portugal. “Nós somos europeístas, mas 

não necessariamente federalistas. Há 
uma sensação de que esta Europa fe-
deral foi construída à revelia da nossa 
opinião e nas nossas costas e isso leva 
ao desencantamento das pessoas”, 
considera.
Quanto à política demográfi ca da Eu-
ropa, o candidato do PNR advoga uma 
renovação de gerações feita com euro-
peus, através de políticas de incentivo 
à natalidade e à família.
“A solução mais fácil é recorrer ao 
que vem de fora, mas isso contribuirá 
para uma descaracterização da Europa 
como nós a conhecemos”, alega o can-
didato.

Humberto Oliveira: contra a adesão da Turquia
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O que está em causa para os partidos da oposição, 
em todas as mensagens que lançam - sobre a agricul-
tura, sobre o desemprego, sobre as politicas sociais  
-, é, sobretudo, a governação. Depois, de vez em 
quando, lá vem uma coisinha europeia, a propósito 
dos fundos ou coisa do género. Então, o Primeiro-
ministro não dava a cara pela sua governação? Dei-
xava isso entregue ao candidato Vital Moreira e aos 
candidatos europeus?... Não. Então, é que os cida-
dãos diriam: “Mas o que é que está aqui em jogo?  
Este homem não vem defender a sua governação, a 
governação do PS?...”.

(...)

Prestou-se a mal entendidos [declarações sobre im-
posto europeu] porque as pessoas, quando ouvem 
falar de impostos... Depois, a oposição, natural-
mente, veio logo dizer “lá estão os socialistas com 
mais impostos”... É falso. Não era nada disso que se 
pretendia. Mas não foi o melhor tema [para trazer 
para a campanha].

(...)

Estas eleições europeias vão ser, em Portugal e na 
Europa, uma ocasião para os cidadãos, que estão a 
ser atingidos duramente pela crise, expressarem o 
seu desânimo, o seu protesto. Chamemos-lhe o que 
quisermos. Perante isto, o PS está na frente (...) A 
gente fala sempre em empates, mas esses empates 
são sempre com o PS à frente.

Até agora, não vimos uma mensagem do professor 
Vital Moreira que pareça conectada com o PS. Cada 
vez que ele fala é um embaraço para o Partido So-
cialista. De alguma maneira, ele cria problemas ao 
Partido Socialista.
Acho que foi “um tiro no pé” [declarações sobre o 
BPN]. Não acrescentou um avo à posição política do 
PS e obrigou o engenheiro Sócrates a ter que vir para 
o terreno cobrir o seu candidato (...). O engenheiro 
Sócrates gosta disto, jogar ele próprio, criar tensão 
política na campanha e dramatizar.

(...)

O PS deu “um tiro monumental no pé” e anda há 
duas semanas a esconder o Professor Vital Moreira. 
Cada vez que fala, é um desastre e os cartazes tam-
bém não têm contribuído muito . Ele tem qualidade 
intelectual, mas não tem contribuído coisa nenhuma 
para a qualidade do debate europeu. Na minha opi-
nião, [isso acontece] porque são temas um bocadi-
nho “fora” que, depois, anda a tentar corrigir. Como 
no caso do imposto. Depois, anda à procura de quem 
já alguma vez discutiu este tema no Parlamento Eu-
ropeu para dizer: “eles também já falaram deste 
tema”... Foi um disparate.

(...)

Transportar militantes das estruturas do PS e do PSD 
- que são os dois partidos que têm capacidade para 
o fazer - para, de uma forma completamente artifi -
cial, criar aparências de comício em cada distrito, é 
uma inutilidade. É um gasto de dinheiro e, de certe-
za, não contribui para a motivação e para o envolvi-
mento dos cidadãos na política. Por isso, subscrevo o 
que a dra. Manuela Ferreira Leite diz. Se quiserem, 
lêem. Ela nunca disse que não deve haver comícios. 
Diz é que não é o registo de comunicação dela.

Falar Claro é um debate moderado por Castro Moura, emitido à segunda-feira, às 19h45, e na versão integral, às 23h 

A campanha das Europeias

A campanha das eleições Europeias foi o tema central do Falar Claro da última noite, na 
Renascença. José Vera Jardim e Nuno Morais Sarmento tem visões diferentes sobre a pre-
sença de José Sócrates na campanha, as prestações de Vital Moreira e o desfecho do próximo 
domingo.
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BPN: Melo coloca assunto no 
topo da agenda da campanha

Agricultura

Produção de canónigos é 
aposta em Ponte de Lima
Parece alface. Designa-se por canónigo e – ga-
rantem - é muito rico em Ómega 3, facto que 
pode seduzir os fanáticos da alimentação sau-
dável e hipocondríacos de variados matizes. 
Uma empresária agrícola decidiu apostar na 
produção do legume. Pág.6 »
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BPP

Clientes entraram na sede
A polícia não conseguiu segurar todos os manifestantes hoje concetrados frente às instala-
ções do Banco Privado Português, na Baixa de Lisboa. Alguns entraram mesmo no edifício. 
“Fomos roubados com o aval do Estado” é um dos slogans que se ouvem.  Pág.2 »
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Air France 447

Destroços encontrados 

no Atlântico

Manchas de óleo e peças metáli-
cas foram avistadas ao largo de 
Fernando de Noronha. Pág.8 »

Zona Euro

Desemprego em 

valores de há dez anos

O Eurostat registou 9,2% em Abril. 
Portugal está acima da média, 
com 9,3%.  Pág.9 »

Gripe A

Estados Unidos já 

totalizam dez mil casos

Os Estados Unidos continuam a li-
derar a lista dos países com casos 
de Gripe A. Pág.9 »

CAP

Santarém seguir-se-á  

a Viseu

A manifestação da CAP, hoje, não 
pôde entrar na cidade. A próxima 
é a 11, em Santarém. Pág.6 »

BD

Tintin está em   

Portugal há 73 anos

A Renascença “entra na história” 
da chegada de Tintin ao nosso 
país. Pág.12 »
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Censos 2011

Maria do Rosário Carneiro
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Terça-feira
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Mark Twain

O escritor que a 

imprensa “matou” 

“A notícia da minha morte foi cla-
ramente exagerada”. A frase foi 
dita há 112 anos.  Pág.13 »

Págs.2 e 7 »
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O BPN apresentou um 
resultado consolidado 
negativo de 575 milhões 
de euros relativo a 2008, 
ano marcado pela sua 
nacionalização.

De acordo com os números apre-
sentados pelo administrador Nor-
berto Rosa, em conferência de im-
prensa, o BPN registou uma quebra 
de 70 por cento do produto bancário 
e de 50 por cento da margem finan-
ceira. 

O prejuízo de 575,2 milhões de 
euros compara com os cerca de 300 
milhões de euros de resultado nega-
tivo de 2007.

Entretanto, Francisco Bandeira, 
presidente do BPN, revelou que a 
Caixa Geral de Depósitos, que as-
sumiu a gestão do banco, mantém 
o interesse na compra do activo do 
BPN.

“Se for o caso de venda, a CGD, 
que tinha manifestado interesse na 
compra do activo estará disposta 
para refazer a sua proposta. O BPN 
não será vendido a qualquer pre-
ço”, disse, acrescentando: “Estamos 
em condições de actualizar os estu-
dos para ver as melhores hipóteses 
de desenvolvimento do BPN”. O 
gestor considerou que no seguimen-
to das declarações do ministro das 
Finanças, que disse no Parlamento 
que o Governo privilegiaria a venda 
do BPN, o mais certo é que o Caixa 

Banco de Investimento “comece a 
preparar o caminho para a venda”. 

“Há vários interessados, nacio-
nais e internacionais, e se o cenário 
definido for o da venda, será com 
certeza um processo transparente, 
que possibilitará que os interessa-
dos se posicionem e que haja uma 
valorização do activo”, sublinhou. 

Presidente não comenta  
decisão do Governo

O presidente do BPN evitou co-
mentar a decisão do Governo de não 
indemnizar a SLN, anterior dona do 
banco, mas justificou que o banco 

tinha capitais próprios negativos de 
1,6 mil milhões a 31 de Dezembro 
de 2008.

“O que sabemos é que a 31 de 
Dezembro o BPN registava capi-
tais próprios negativos de 1.624,2 
milhões de euros”, respondeu Fran-
cisco Bandeira, quando questionado 
sobre o eventual direito da Socieda-
de Lusa de Negócios (SLN) receber 
uma indemnização do Estado devi-
do à nacionalização.

Venda parcelar de unidades
Francisco Bandeira revelou ainda 

que o BPN está a proceder à venda 

parcelar de unidades do grupo e 
que já estão em curso os proces-
sos de alienação do Banco Efisa, 
BPN França e BPN Brasil. “Está 
a decorrer a venda de activos, 
como o Banco Efisa, o BPN 
França, o BPN Brasil, tal como 
do centro hospitalar de Lei-
ria”, referiu Francisco Bandeira. 
Já quanto à Real Vida, “não foi 
possível, até ao momento, en-
contrar interessados”, adiantou 
o presidente do BPN, acrescen-
tando que “a situação patrimo-
nial [da seguradora] não deixa 
a cabeça quente”.

BPN apresenta resultados relativos ao ano de 2008                 

Prejuízos de 575 milhões

BPN. Instituição nacionalizada apresentou  
ontem resultados de 2008   
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CGD PRETENDE REFAZER
PROPOSTA DE COMPRA

BPN apresenta 
575 milhões
de prejuízo
PÁGINA 9



  Tiragem: 30000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 3

  Cores: Preto e Branco

  Área: 22,40 x 8,47 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 25354882 02-06-2009
Proposta vai a reunião de Executivo   

Prédio inacabado dá lugar a hospital  
Um conjunto de prédios ina-

cabados vai dar lugar, a breve 
prazo, a um hospital, uma clíni-
ca e um lar de idosos. Os novos 
equipamentos, que significam 
um investimento de aproxima-
damente 15 milhões de euros, 
vão nascer na Urbanização Fon-
te da Senhora, na freguesia de 
Valongo, um complexo de edi-
fícios, cujo destino era a habita-
ção, mas que nunca foi concluí-
do, situação em que se manteve 

nos últimos anos.
A solução para o problema 

dos edifícios da Urbanização 
Fonte da Senhora passa pela 
implementação do projecto 
apresentado pela Caixa de Cré-
dito Agrícola à Câmara Muni-
cipal de Valongo e que prevê a 
construção de equipamentos 
como uma unidade hoteleira, 
um hospital, uma clínica e um 
lar de idosos. O projecto será 
alvo de uma proposta que a Câ-

mara vai submeter amanhã ao 
Executivo.

Em causa está o investimen-
to de 15 milhões de euros, a 
criação de 150 postos de tra-
balho e o fim da degradação e 
insalubridade que se verifica à 
face da estrada na freguesia de 
Valongo. 

O primeiro passo no terre-
no foi a demolição do edifício, 
propriedade do BPN, localizado 
junto à A4, em Valongo.      Valongo. Reunião amanhã       

DR 
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SÓCRATES E AS INAUGURAÇÕES 
NO DIA MUNDIAL DA CRIANÇA

Treze novas
creches e mais 
18 mil vagas
PÁGINA 10

MINISTRA CONFIRMA PACIENTE 
INTERNADO NO S. JOÃO

Segundo caso
de Gripe A
em Portugal
PÁGINA 9

INVESTIMENTO DE 23 MILHÕES
NA PEUGEOT-CITROËN

Novo modelo
vai salvar fábrica 
de Mangualde
PÁGINA 15

PAIS AFECTIVOS DE ALEXANDRA 
QUEREM ABRIR UM CAFÉ...

Mãe biológica
já não acredita 
em promessas
PÁGINA 12 

FUGA DE GÁS NA ORIGEM
DO ACIDENTE EM GOUVEIA

Explosão
em café faz
seis feridos
PÁGINA 7

PÁGINAS 17 E 32

ESTOU
COM MEDO

ESTOUESTOUESTOU
Airbus A330 da Air France despenha-se
no Atlântico com 228 pessoas a bordo

PÁGINAS 17 E 32PÁGINAS 17 E 32

 Prevendo a catástrofe, a maioria dos passageiros, de nacionalidade
brasileira, entrou em pânico e começou a enviar sms para os familiares.

“Estou com medo” e “Eu te amo” foram alguns dos últimos pensamentos
das pessoas que desapareceram sobre o Atlântico no espaço aéreo do Brasil. 

PRESSÃO DO SEGUNDO LUGAR 
DÁ ESGOTAMENTO NERVOSO

Susan Boyle
internada
de urgência
PÁGINA 32

PROPOSTA DE RECUPERAÇÃO 
DA QIMONDA JÁ FOI ENTREGUE

Plano tenta
salvar mil postos 
de trabalho
PÁGINA 16

CGD PRETENDE REFAZER
PROPOSTA DE COMPRA

BPN apresenta 
575 milhões
de prejuízo
PÁGINA 9
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Saldo

1,62
Instituição bancária  
apresentou perdas avultadas 

mil milhões de euros foi o saldo 
negativo dos capitais próprios 
do Banco Português de Negócios

Banca

A administração do BPN não conheceu qual-
quer proposta de compra nos últimos 24 meses

NÃO HÁ QUEM QUEIRA 
AFP 

Caixa já injectou 2,55 
mil milhões no BPN
Administração do banco diz que a venda da instituição poderá ser o melhor 
caminho a seguir e que a Caixa pode avançar se não houver interessados 

O
Banco Português de 
Negócios (BPN) apre-
sentou ontem um re-

sultado consolidado negativo 
de 575 milhões de euros rela-
tivo a 2008, ano marcado pela 
sua nacionalização. 

Desde que o Estado tomou 
conta da instituição, o banco 
já angariou 25 mil clientes e a 
CGD já injectou 2,55 ME. 

De acordo com os números 
apresentados pelo adminis-
trador do BPN, Norberto 
Rosa, em conferência de im-
prensa, o banco registou uma 
quebra de 70% do produto 
bancário e de 50% da margem 
financeira. 

O prejuízo de 575,2 milhões 
de euros compara com os cer-
ca de 300 milhões de euros de 
resultado negativo de 2007. 

 
Alienação. Já o presidente 
do BPN, Francisco Bandeira, 
nomeado pelo Banco de Por-
tugal, referiu durante a confe-

POR: JOÃO ANDRADE COSTA 
jcosta@meiahora.pt

Banco angariou  
25 mil clientes 
após o processo  
de nacionalização 

rência de divulgação dos re-
sultados do ano passado, que 
a Caixa Geral de Depósitos 
(CGD), entidade que assumiu 
a gestão do banco nacionali-
zado, mantém o interesse na 
compra do activo do BPN. 

 
Alienação. “Sinto que a alie-
nação será o melhor caminho 
[para o BPN]”, afirmou Fran-
cisco Bandeira, citado pelo 
Jornal de Negócios, defen-
dendo que a CGD poderia  
fazer uma proposta de com-
pra “caso não aparecesse”  
nenhum interessado. 

“Se o accionista concordar 
acho que o próximo passo 
será pôr o CaixaBI a preparar 
o banco para a venda”, disse 
Francisco Bandeira, que tam-
bém é administrador da CGD.
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Economia. BPN: 575 
milhões de prejuízo no 
ano da nacionalização, 
segundo consecutivo 
com perdas graves 8» 
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apenas “dois dias antes da data 
da nacionalização do BPN”. 
 
Contas. Segundo Nuno Melo, 
o documento – que o BdP se re-
cusou a enviar para a comissão 
de inquérito – surge na sequên-
cia de “um pedido de recapita-
lização do banco”, onde o en-
tão presidente, “Miguel Cadi-
lhe, pedia 600 milhões de eu-
ros”. Todavia, o deputado lem-
bra que o Governo preferiu 
“nacionalizar o BPN, com uma 
proposta de 700 milhões de eu-
ros”, sendo que “hoje em dia os 
custos são de 2 mil milhões”. 

Por tudo isto, Nuno Melo não 
poupa o Governo e o PS, que 
acusa de mudar a data da audi-
ção de 1 para 8 de Junho (um 
dia depois das eleições) para 
“impedir que o que Vítor 
Constâncio lá diga os possa 
prejudicar nas eleições”. 

Polémica

Há muito que o deputado democrata-cristão falava nestes documentos e finalmente  
resolveu revelá-los. No que depender do CDS, Vítor Constâncio não terá descanso 

NINGUÉM ME CALA! 
MÁRIO CALDEIRA/LUSA 

Nacionalização do BPN  
foi proposta“em sete linhas”
Nuno Melo acusa Vítor Constâncio de não ter apresentado qualquer “estudo ou parecer” antes  
de aconselhar operação. Para o CDS-PP não há erro: “o governador tem falta de profissionalismo”

N
uno Melo prometeu e 
cumpriu. O candidato 
do CDS-PP às eleições 

europeias deu ontem a conhe-
cer um documento do Banco 
de Portugal (BdP) enviado ao 
ministro das Finanças, que 
prova, nas palavras do deputa-
do democrata-cristão, “a falta 
de profissionalismo e prepa-
ração” do governador Vítor 
Constâncio, aquando da na-
cionalização do BPN. 

“O BdP propôs a nacionali-
zação de um banco num único 
parágrafo de sete linhas, sem 
um parecer ou um estudo, sem 
sequer dizer o custo dessa  
nacionalização”, revelou Nuno 
Melo ao Meia Hora. 

O deputado afirma ainda que, 
“no documento, o BdP já reco-
nhecia práticas irregulares no 
BPN, desde 2007, e nada fez 
para sancionar o banco”. O de-
mocrata-cristão não se fica por 
aqui e faz questão de sublinhar 
que “o documento data de 30 
de Outubro de 2008”, ou seja, 

POR: MARIA NOBRE 
mnobre@meiahora.pt

Melo acusou ainda 
o PS de manipular  
a data da audição  
do governador

A carta
BdP disse que nacionalização 
era única solução para o BPN

Na carta enviada ao ministro 
das Finanças, Teixeira dos 
Santos, o BdP afirmou parecer 
“restar apenas a solução de 
nacionalização do banco”, já 
que consideraram outras hipó-
teses impossíveis de realizar
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Campanha Os dois principais partidos continuam a quase ignorar as questões da UE

BPN e envolvimento 
do PSD volta em força 
ao discurso socialista 

Vital Moreira recusou debate na RTP com Paulo Rangel

a Assim que Sócrates se afastou da 
disputa europeia no terreno, o BPN e o 
envolvimento do PSD voltou em força 
à campanha do PS. Vital Moreira, que 
na sexta-feira disse que não se calaria 
sobre o assunto, manteve ontem o si-
lêncio na jornada de campanha. Mas 
retoma o tema hoje no PÚBLICO num 
artigo intitulado “O Banco do PSD” (ver 
página 33). Quem não se calou foi Ana 
Gomes e Jorge Lacão.

Longe do terreno, mas em campa-
nha, Ana Gomes pegou no testemu-
nho e desafi ou Manuela Ferreira Lei-
te a dizer o que pensa do “escândalo 
BPN”. Nas Palavras Assinadas na TVI, a 
sétima da lista do PS voltou a acender 
o rastilho da polémica ao descrever o 
caso como “criminalidade fi nanceira 
organizada em torno de off -shores, 
bancos estrangeiros de fachada e um 
negociante de armas procurado pela 
Justiça espanhola”.

Um caso que, fez questão de lem-
brar, “envolve altas fi guras do PSD: 
Oliveira e Costa, Dias Loureiro, Joa-
quim Coimbra, para citar apenas três 
nomes”. “Não se trata de responsabi-
lizar o PSD pelo BPN, é exactamente 
o contrário”.

Também Jorge Lacão, secretário de 
Estado da Presidência do Conselho de 
Ministros, se referiu ao BPN no dis-
curso da noite no Cartaxo perguntan-
do, numa referência ao PSD: “Quem 
não queria a nacionalização e queria 
deixar perpetuar aquela vergonha 
nacional”.

Já Vital Moreira, numa visita à cida-
de de Tábua, recusou ontem o desafi o 
de Paulo Rangel para desmarcar a sua 
agenda e aceitar o desafi o de Judite 
de Sousa para um frente-a-frente da 
RTP: “Para lhes fazer favores, eu não 
estou disponível”. A ideia é fazer o 
contraste entre as duas campanhas, 
sobretudo em relação aos comícios, 
em que o PS é especialista e o PSD se 
mostra em difi culdades. 

As declarações aos jornalistas fo-
ram feitas depois da visita à Aquinos 
Sofás, uma empresa que continua a 
crescer, apesar da crise, graças a um 
contrato de fornecimento com a IKEA 
e aos fundos comunitários. Mais uma 
paragem na rota do “país positivo” 
que quer mostrar.

Há uma semana, Vital dizia que 
também ia olhar para as empresas 
em difi culdades, mas houve evidente 
mudança de planos: “As empresas em 
crise vocês [jornalistas] encarregam-
-se de as pôr na agenda, mas não põem 
estes casos de sucesso”, comentou. 

Quem ontem apareceu na campa-
nha para dar o apoio a Rangel foi Pe-
dro Passos Coelho. Elogiou o candida-
to e, já ao fi m da tarde, disse esperar 
que o seu partido mostre ter condi-
ções “para ganhar as eleições difíceis” 
e não só “as mais fáceis”.

Na Terra Quente Transmontana, 
Rangel ouviu os lamentos dos olivi-
cultores que estão a vender o azeite e 
azeitona a preços praticados há duas 
décadas, “mas com custos de produ-
ção bem mais elevados”. E nesta con-
juntura o candidato apresenta o PSD 
“como o Robin Hood”, e garante que 
a agricultura é, para o PPE (Partido 
Popular Europeu) “uma questão de 
segurança europeia”. 

Na véspera de Nascimento Rodri-
gues se reunir, hoje, com o Presiden-
te Cavaco Silva, Paulo Rangel vestiu o 
casaco de líder parlamentar para dizer 
que está disponível para procurar uma 
solução “o mais rapidamente possí-
vel” para Provedor de Justiça. 

Sem bandeiras
Ilda Figueiredo é que, mais uma vez, 
não quis entrar nas “guerras de arle-
quim e manjerona”, como chama à 
troca de críticas entre PS e PSD. Di-
vidiu-se entre uma empresa pública 
com alguma, ainda que pouca, insta-
bilidade (Empresa de Manutenção de 
Equipamento Ferroviário, no Entron-
camento), e a inovação de uma priva-
da, a Sumol+Compal, em Almeirim. 
Em ambas, sem bandeiras, autoco-
lantes ou distribuição de panfl etos, 
como se não faltassem seis dias para 
as europeias – ainda que não se saiba 
se por imposição dos anfi triões.

Mas pelo menos na EMEF Ilda não 
se esqueceu de complementar alguns 
apertos de mão recordando que a CDU 
tem propostas de defesa dos trabalha-
dores – que no grupo todo já foram 
4000, mas agora restam 1600. 

Depois de queixas sobre condições 
de higiene e segurança, a candidata 
deu de caras com um exemplo talha-
do à medida para algumas das suas 
reivindicações na área dos direitos 
das mulheres: cinco funcionárias da 
limpeza de uma empresa sub-contra-
tada estão em tribunal porque, por 
serem sindicalizadas, não receberam 
aumento.

Já em Almeirim, na Sumol+Compal, 
depois de saber que a empresa tem 
que comprar no estrangeiro alguma 
matéria-prima, Ilda Figueiredo apro-
veitou para lançar recados ao ministé-
rio da Agricultura, pedindo apoio para 

Sócrates saiu da campanha e voltou o BPN e o PSD. Vital 
Moreira, nas ruas, não falou no caso. Fá-lo hoje 
no PÚBLICO. As críticas vieram de Ana Gomes e Lacão

[O caso BPN] envolve 
altas figuras do PSD:
Oliveira e Costa, Dias
Loureiro, Joaquim
Coimbra, para citar
apenas três nomes

Ana Gomes

E se na quinta-feira à noite anunciou 
a reabertura das minas de Aljustrel, 
ontem, dia em que o Governo previa 
que tal acontecesse, recusou a ideia 
de ter falhado uma promessa: “Eu não 
prometi nenhuma data, disse que den-
tro de pouco tempo elas iriam reabrir 
e reafi rmo esse compromisso”.

Rangel chama Sócrates
O caso BPN também esteve na cam-
panha do PSD. Quatro dias depois da 
frase do candidato socialista que as-
sociou a “roubalheira” do caso BPN a 
“fi guras gradas” do PSD, Rangel regis-
tou o silêncio de José Sócrates. “Perce-
be-se bem, porque eram ataques sem 
dignidade e se alguém quer fazer uma 
campanha digna tem obviamente de 
calar e silenciar esse tipo de ataques 
e esse tipo de estratégia que estava a 
ser seguida.”

Num almoço em Mirandela, em dia 
de campanha dedicado a Trás-os-Mon-
tes, o candidato social-democrata ad-
vertiu que Sócrates “tinha a obrigação 
de se pronunciar” e  dizer se se revê 
nas afi rmações de Vital – uma exigên-
cia feita pelo PSD, a começar pela lí-
der, Manuela Ferreira Leite.

No fi nal de uma manhã dedicada 
aos problemas da agricultura, apro-
veitou o almoço para desafi ar Vital a 
aceitar o debate televisivo, “em canal 
aberto”, para o qual foram convidados 
a realizar na quinta-feira. “Os socia-
listas recusaram alegando questão de 
agenda. Eu desafi o o Vital Moreira a 
não fugir, a aceitar o repto para me-
lhor esclarecimento de todos os por-
tugueses”. 

CDS, a fábrica de azulejos Ceres, em 
Coimbra, recomeçou a laborar há al-
guns meses, graças ao esforço de an-
tigos trabalhadores, depois de uma 
paragem de três anos. Um exemplo 
de empreendedorismo, realçou Paulo 
Portas, mas que, como frisou Nuno 
Melo, mostra a “falta de adequação 
dos programas de investimento” lan-
çados pelo Governo.

Sempre com as prometidas revela-
ções sobre o BPN como pano de fun-
do, a comitiva seguiu depois para uma 
média empresa de madeiras, que já 
soma mais de 50 anos e onde o pro-
prietário e fundador tinha um recado 
para o Ministério da Agricultura sobre 
o controlo da doença do nemátodo do 
pinheiro. “Em vez de tratar o porco, 

a produção agrícola, que por sua vez 
criaria trabalho e diminuía a emissão 
de CO2 do transporte.

Ao fi m da tarde, e apesar das suas 
queixas sobre o calor, Ilda ainda teve 
tempo para uma arruada no centro de 
Santarém, e à noite para um comício 
em Alpiarça.

BPN, mas fora 
Com o CDS, ontem, a jogar com o ca-
so BPN fora da campanha (ver pági-
na 18), a aposta foi em duas acções, 
dois bons exemplos do mundo das 
pequenas e médias empresas que a 
campanha do CDS quis ontem dar a 
conhecer para fazer vincar os “erros” 
da política económica do Governo. A 
primeira que recebeu a comitiva do 

A campanha do BE focou-se nos problemas sociais em Coimbra
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estão a tratar a carne. Obrigam-nos a 
fazer um tratamento, mas deixam o 
bicho espalhar-se e vir para as serra-
ções”, disse Gabriel Oliveira, um anti-
go autarca do PSD que agora prometeu 
votar no CDS. O terreno empresarial 
deu o mote a Paulo Portas para insis-
tir na vantagem dos pequenos investi-
mentos face a grandes obras públicas. 
E alertou para o erro da “esquerda que 
anda por aí a virar empresários contra 
trabalhadores”. 

Problemas sociais
À passagem da comitiva do Bloco de 
Esquerda (BE) alguns moradores do 
Bairro da Rosa, em Coimbra, assomam 
às janelas e procuram reconhecer as 
faces mais conhecidas. Em alguns pré-

dios há cartazes afi xados com a fra-
se “Todos juntos por um bairro sem 
drogas” e foi para falar sobre proble-
mas sociais (o BPN fi ca habitualmente 
para as intervenções de Louçã) que o 
cabeça de lista às Europeias, Miguel 
Portas, visitou ontem um dos bairros 
camarários que existem no Planalto 
do Ingote, em Coimbra.

Miguel Portas esteve acompanha-
do pelo líder do partido, Francisco 
Louçã, e pelo mandatário nacional 
da campanha e presidente da AMI, 
Fernando Nobre, que reconheceu 
no Bairro da Rosa outros bairros do 
país, como o “Bairro das Olaias, em 
Lisboa”, “ou o Bairro do Pica Pau 
Amarelo, em Almada”. “Importa fa-
zer com que estas zonas deixem de 
ser guetos”, declarou.

Miguel Portas defendeu também o 
desenvolvimento de “políticas de em-
prego” que procurem “dar resposta” 
às situações dos portugueses que vão 
para o estrangeiro à procura de tra-
balho. E criticou Vital Moreira por ter 
anunciado, na semana passada, como 
se fosse “ministro do emprego”, que 
as minas de Aljustrel iriam reabrir. O 
cabeça de lista do BE tinha começado 
o dia de campanha nas antigas minas 
de urânio da Baixa-Cunha, perto de 
Mangualde, onde acusou o Governo de 
incapaz de resolver o problema de rea-
bilitação ambiental do local. Leonete 
Botelho, Ana Fragoso, Maria Lopes, 
Sofi a Rodrigues e André Jegundo

PAULO PIMENTA

Sobe e desce

Nuno Melo
Candidato do CDS

Nuno Melo 
continua a 
capitalizar 
para o CDS em 
duas frentes. 
No terreno, 

onde está cada vez mais solto, e 
fora dele, graças ao caso BPN. E 
mesmo nas ruas é reconhecido 
por causa do banco. Sobre 
o melindre do caso ser um 
dos temas da campanha, os 
centristas até têm uma resposta 
pronta: foi o PS que trouxe a 
“roubalheira” do BPN para as 
europeias. Luciano Alvarez

Ana Gomes
Candidata do PS

Quando 
Sócrates anda 
na campanha, 
ninguém fala 
do BPN e no 
envolvimento 

do PSD. Assim que o líder 
sai de cena o caso volta. Ana 
Gomes foi ontem a primeira 
e até falou em três nomes do 
PSD acrescentando a palavra 
“apenas”, dando assim a 
entender que há mais. Depois 
veio Lacão. E o tema só pode 
agradar a Sócrates, caso 
contrário já lhe tinha colocado 
fim. L.A.

Campanha

Falta de 
legislação para a 
Net mata período 
de reflexão

a Os sites e blogues ofi ciais dos par-
tidos e movimentos políticos, assim 
como as páginas das candidaturas às 
eleições europeias criadas nas redes 
sociais na Internet (as preferências 
recaem no Facebook e no Twitter), 
podem continuar a ser “alimentadas” 
depois da meia-noite de sexta-feira, 
hora do encerramento da campanha 
eleitoral. 

A Lei Eleitoral em vigor desde 
1979 sofreu algumas alterações, mas 
é omissa em relação ao fenómeno da 
Internet. E, segundo Nuno Godinho 
de Matos, porta-voz da Comissão Na-
cional de Eleições (CNE), “nenhum le-
gislador poderia prever” a revolução 
originada pela Internet e pelas suas 
ferramentas. O mesmo responsável 
entende que os sites dos partidos e 
movimentos políticos (incluindo 
aqueles que foram criados propo-
sitadamente para as eleições para o 
Parlamento Europeu, a realizar a 7 
de Junho) “deviam parar de forne-
cer informação” depois do fecho da 
campanha eleitoral. Porém, nota Go-
dinho de Matos, nada na lei impede 
que as páginas não continuem a ser 
actualizadas, pelo que qualquer força 
política poderá continuar a colocar 
conteúdos on-line sem infringir a le-
gislação. E poderá fazê-lo até à hora 
de encerramento das urnas. 

A Lei Eleitoral defi ne que a partir 
das 24 horas da antevéspera do dia 
das eleições todas as candidaturas de-

vem cessar os actos de propaganda 
eleitoral. No artigo 61.º a propaganda 
eleitoral é traduzida por “qualquer 
actividade que vise directa ou indi-
rectamente promover candidaturas, 
seja dos candidatos, dos partidos po-
líticos, dos titulares dos seus órgãos 
ou seus agentes ou de quaisquer ou-
tras pessoas, nomeadamente a publi-
cação de textos ou imagens que ex-
primam ou reproduzam o conteúdo 
dessa actividade”. 

Os últimos actos eleitorais demons-
traram que todos os partidos com pá-
ginas na Internet mantiveram-se em 
silêncio no dia de refl exão e no dia do 
acto eleitoral. Mas as redes sociais e 
os blogues, enquanto instrumentos 
de propaganda política, nunca foram 
tão utilizados como agora. E as mul-
tas previstas na lei abrangem apenas 
a publicação, difusão, comentário e 
análise de resultados de sondagens 
ou inquéritos de opinião – norma 
também aplicável aos órgãos de co-
municação social (ver caixa). 

Maria José Oliveira

Candidaturas 
ao Parlamento 
Europeu  podem 
actualizar 
páginas da 
Internet depois 
da meia-noite de 
sexta-feira

Nas últimas três décadas 
a maioria dos órgãos de 
comunicação social aceitou 
tacitamente a prática de não 
divulgar notícias sobre as 
campanhas eleitorais no dia de 
reflexão. Mas nada os impede 
de o fazer. O artigo 10.º da Lei 
Eleitoral define que “é proibida 
a publicação e a difusão, bem 
como o comentário, a análise 
e a projecção de resultados 
de qualquer sondagem ou 
inquérito de opinião, directa ou 
indirectamente relacionados com 
actos eleitorais ou referendários 
(...), desde o final da campanha (...) 
até ao encerramento das urnas em 
todo o país”. Em 2006, na véspera 
das eleições para a Presidência 
da República, o jornal Correio da 
Manhã publicou notícias sobre 
o último dia da campanha. E 
isto suscitou controvérsia no 
interior da Comissão Nacional de 
Eleições (CNE): alguns elementos 

defenderam que as notícias 
configuravam uma violação 
da lei; outros lembraram que a 
aceitação pacífica de não serem 
publicados relatos da campanha 
no dia de reflexão traduzia 
um “direito costumeiro”. Isto 
porque somente a publicação de 
sondagens é proibida na véspera 
de qualquer eleição. 

Nuno Godinho de Matos, da 
CNE, considera que a cobertura 
noticiosa do último dia de 
campanha pode ser publicada 
no dia de reflexão, mas não 
pensa o mesmo relativamente 
a “análises ou interpretações”. 
“Isso pode ser mais melindroso”, 
afirma, admitindo, contudo, 
que as definições de “análises 
ou interpretações” podem 
suscitar alguma ambiguidade. 
E nem sequer são proibidas na 
legislação. “É uma matéria que 
leva a uma grande discussão 
jurídica”, diz. M.J.O.

Silêncio tácito com mais de 30 anos
Lei não impede imprensa de publicar notícias na 
véspera das eleições

Deficientes com dificuldades para irem votar

A Associação Portuguesa de 
Defi cientes denunciou ontem que 
o direito de voto aos cidadãos 
com defi ciência “não está 

salvaguardado”, já que não há 
acessos aos locais de voto às 
pessoas com defi ciência motora e 
não há sistema para os invisuais.

Siga a campanha ao longo do dia em
http://eleicoes2009.publico.pt
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Vital escreve sobre “o banco do PSD”, Ana Gomes e Jorge Lacão voltam a referir-se ao assunto • 
CNE diz que período de refl exão não se aplica a meios electrónicos de propaganda 

PS insiste na ligação entre caso BPN e o PSD
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JORNAL GRATUITO

Museu Hergé mostra em Bruxelas a 
obra completa do belga Georges Remi

>Tintim, Milú & Cia - 
Aventura na Bélgica

Presidente distrital acusa Marinho Pinto 
de autocracia que prejudica a OA e 
defende que isso pede medidas radicais 5»

Justiça

Distrital do 
Porto quer 
demissões 
em bloco 
para acabar 
de vez com 
bastonário

11»

>Arena
Um filme com 
vampiros ganha 
prémio para o 
melhor beijo. 
Só na MTV!

>Cultura

13»

História

1ª Página. Seres vivos 
online: conferência dá 
início ao Observatório 
da Biodiversidade da 
Terra em Londres 3» 

Mundo. Voo do Brasil 
para Paris não chega ao 
destino: das 228 pes-
soas desaparecidas não 
há nenhum português 7» 

Economia. BPN: 575 
milhões de prejuízo no 
ano da nacionalização, 
segundo consecutivo 
com perdas graves 8» 

Desporto. Federer 
tremeu mas ganhou 
um lugar nos “quartos” 
do ambicionado torneio 
de Roland Garros 14»

PSI 20                 11,03% 
Petróleo              167,92 

Ibex 35               12,19%  
Ouro                    1980,0 

FTSE 100           12,00%  
Dólar                     11,421  

DAX30               14,08%  
Libra                    50,863 

Dow Jones        12,69%  
Euribor 3 m  51,266% 

Nasdaq               13,01%  
Euribor  6 m     51,464%

Dia D 
Aliança está viva  

No sábado celebram-se 65 anos 
sobre a vitória aliada na tomada 

das praias da Normandia, mas os 
preparativos já começaram: 

Barack Obama fez saber que vai 
estar presente em França 6»

MYCHELE DANIAU/AFP
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Banca Actual presidente aconselha Estado a vender o grupo 

Caixa já injectou no BPN 
2,55 mil milhões de euros
O banco fechou 2008 com um “buraco” de 1,6 mil 
milhões de euros e um prejuízo superior a 570 milhões 
de euros, segundo as contas apresentadas ontem 

a Nos últimos nove meses a Caixa 
Geral de Depósitos (CGD) injectou 
no Banco Português de Negócios 
(BPN) cerca de 2,55 mil milhões de 
euros, verba que equivale a mais 
de metade do seu capital social (4,5 
mil milhões de euros). O BPN fe-
chou 2008 com um “buraco” de 1,6 
mil milhões de euros e um prejuízo 
superior a 570 milhões de euros. 

“Sinto que a alienação será o me-
lhor caminho”, defendeu Francisco 
Bandeira, o actual presidente do BPN 
nomeado pela CGD após a naciona-
lização em Setembro. Na conferên-
cia de apresentação das contas de 
2008, Bandeira revelou um prejuí-
zo de 572,5 milhões de euros e uma 
situação patrimonial negativa de 1,6 
mil milhões. “Quero dizer-lhes [aos 
trabalhadores] que valeu a pena 
terem apostado na instituição.” O 
presidente executivo adiantou que 
após a nacionalização o número de 
clientes do BPN aumentou 21 por 
cento, cifrando-se agora em 285 mil.

Instado a pronunciar-se sobre o fu-
turo do BPN, disse que até ao fi nal da 
semana vai entregar às autoridades 
um relatório sobre as várias soluções 
de futuro para o banco. “Se o accio-
nista concordar, acho que o próximo 
passo será pôr o CaixaBI a preparar o 
banco para a venda”, confessou Ban-
deira, que admite que a CGD possa 
fazer uma proposta de aquisição “ca-
so não apareçam outras ofertas” (as 
redes comerciais da CGD e do BPN 

coincidem em 80 por cento, o que re-
duz o interesse numa concentração). 
Em todo o caso, Bandeira sublinhou 
que “têm sido sinalizados vários in-
teresses”, de instituições nacionais 
e estrangeiras. A venda do BPN per-
mitirá ao Estado recuperar parte das 
verbas aplicadas na instituição para 
travar a sua falência.  

Vender França e Brasil
O BPN já está, aliás, a negociar al-
guns activos isolados, como o BPN 
França, o BPN Brasil (uma parceria 
com o BAI) e o hospital de Leiria. So-
bre o futuro do Banco Efi sa (braço 
de investimento do BPN), ainda não 
há uma decisão, embora esteja em 
curso uma avaliação, e para a Real 
Vida “não foi possível encontrar um 
interessado”.

A gestão de Bandeira afi rmou que 
à data da nacionalização a CGD ti-

nha injectado 235 milhões de euros 
no BPN, valor que subiu para 315 mi-
lhões de euros nos dias seguintes. No 
fi nal de 2008, esta verba era já de 
1,455 mil milhões de euros, mas os 
apoios estatais viriam a disparar para 
2,555 mil milhões de euros. 

A actual gestão do BPN justifi cou a 
injecção de dinheiros públicos com a 
necessidade de compensar a queda 
de recursos de clientes, na ordem de 
1,6 mil milhões de euros, a redução 
dos créditos obtidos pelo BPN junto 
de outros bancos e o apoio aos fundos 
imobiliários. Por sua vez, o vice-presi-
dente, Norberto Rosa, observou que 
no fi nal de 2007 existiam 6,855 mil 
milhões de euros de responsabilida-
des de crédito por contabilizar no ba-
lanço e que os fundos de investimen-
to apresentavam um “buraco” de 206 
milhões de euros. Já as aplicações em 
obras de arte estavam sobreavaliadas 
em 2,5 milhões de euros. 

A actual gestão do BPN confi rmou 
existirem “mais de uma dúzia de pro-
cessos disciplinares em curso, todos 
eles a quadros de topo, mas que ou-
tros se avizinham”. Bandeira notou 
que “quando chegámos [ao BPN] 
não havia nenhum”. Sob investiga-
ção estão os prémios atribuídos aos 
gestores pela gestão de Abdool Vakil. 
Em 2008 o BPN teve quatro presiden-
tes: Oliveira Costa foi substituído por 
Vakil, que cederia o lugar a Miguel 
Cadilhe, que, por sua vez, saiu para 
dar lugar a Francisco Bandeira, no-
meado pelo Governo por indicação 
da CGD após a nacionalização.

Ana Brito e Cristina Ferreira

Parecer enviado às Finanças

Chumbo a Cadilhe e apoio à nacionalização
A No dia em que chumbou o plano 
de Miguel Cadilhe para a recapitali-
zação do BPN, o Banco de Portugal 
(BdP) aconselhou também o Governo 
a avançar para a nacionalização do 
banco. Num parecer de 30 de Ou-
tubro de 2008 sobre a proposta de 
recapitalização do BPN, o supervi-
sor explica ao ministro das Finanças 
o que correu mal e o que condenou 
ao fracasso as soluções de Cadilhe. E 
remata dizendo que, à falta de alter-
nativas, “e face à iminência da rotura 
de pagamentos do BPN”, o melhor 
mesmo é avançar para a nacionali-
zação, para garantir a segurança do 
aforro e a estabilidade do sistema fi -
nanceiro. 

“Será também uma forma de asse-
gurar o cumprimento do compromis-

so oportunamente anunciado pelo 
Governo de proteger os depósitos dos 
portugueses”, refere o documento, 
divulgado ontem pelo CDS-PP.

No total, são onze páginas de um 
documento assinado por Vítor Cons-
tâncio e enviado a Fernando Teixeira 
dos Santos em que apenas um único 
parágrafo, o último, aborda a nacio-
nalização do BPN, que foi anunciada 
três dias depois. 

Constâncio explica que a solução 
de Cadilhe, além de não fornecer 
“adequadamente as devidas garan-
tias de salvaguardar os interesses 
dos contribuintes”, também não 
apresenta “viabilidade”. Isto porque 
“não parece aceitável” que o Estado 
entre no capital do BPN – que apre-
senta “enormes perdas acumuladas, 

capitais próprios negativos e prejuí-
zos” – com 600 milhões de euros, um 
montante considerado “exagerado”, 
sob a forma de acções preferenciais 
sem voto. O supervisor diz ainda que 
para o banco atingir um rácio de ca-
pital mínimo de 8 por cento “cerca 
de 425 milhões de euros seriam su-
fi cientes”. 

Desde a nacionalização, o Estado 
já injectou no BPN, através da Caixa, 
cerca de 2,55 mil milhões de euros. 

Ao longo do documento, Constân-
cio também refere “diversos proble-
mas” detectados através de uma ins-
pecção do BdP realizada no início de 
2007, como as relações de crédito do 
BPN com as célebres off -shore, e que 
o supervisor reconhece só terem tido 
resposta em meados de 2008. 

BPP Aplicações dos clientes ficam congelad

A O Banco de Portugal (BdP) 
anunciou ontem que prolongou 
por mais três meses, até dia 
1 de Setembro, a medida que 
impede os clientes do Banco 
Privado Português (BPP) de 
retirarem do banco as suas 
aplicações fi nanceiras. O 
banco central comunicou que 
decidiu “renovar até ao dia 1 de 
Setembro de 2009 a dispensa 
de cumprimento pontual de 
obrigações anteriormente 

contraídas pelo Banco Privado 
Português (BPP)”. Esta dispensa 
deve, contudo, “ser utilizada 
na medida necessária à 
reestruturação e saneamento 
do BPP, sem prejuízo das 
despesas indispensáveis à gestão 
corrente”, esclarece o Banco 
de Portugal. O governador 
do Banco de Portugal, Vítor 
Constâncio, já tinha dito, a 27 
de Maio, que a instituição ia 
prolongar esta disposição, que 

12
A actual administração do 
BPN já instaurou mais de 
12 processos disciplinares 
a quadros de topo do banco 
e promete que ainda serão 
aplicados mais. Antes não 
havia nenhum processo

Processos
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das até 1 de Setembro

vigora desde 1 de Dezembro 
de 2008. A decisão da 
instituição liderada por Vítor 
Constâncio surgiu na véspera 
da manifestação de clientes do 
BPP que já estava marcada para 
hoje em Lisboa. Depois de várias 
acções de protesto realizadas, 
maioritariamente no Porto, hoje, 
os clientes do banco prometem 
para Lisboa o maior de todos 
os protestos já realizados. 
PÚBLICO/Lusa
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Dias Loureiro já não faz parte do Conselho de Estado

A renúncia de Dias Loureiro ao 
Conselho de Estado foi publicada 
ontem em Diário da República, 
numa declaração com data 

de quinta-feira. Dias Loureiro 
apresentou quarta-feira o pedido 
de demissão a Cavaco Silva, na 
sequência do processo BPN.
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Em nove meses

Caixa já colocou 
2,55 mil milhões 
de euros no BPN

a Nos últimos nove meses a Caixa 
Geral de Depósitos injectou no Banco 
Português de Negócios cerca de 2,55 
mil milhões de euros, verba que equi-
vale a mais de metade do seu capital 
social. Francisco Bandeira, presidente 
do BPN, diz que a venda do BPN é a 
melhor saída. c Economia, 18
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O pacto de silêncio não existiria se as pessoas implicadas tivessem outra condição social ou outra conotação partidária

O “banco do PSD” (resposta a José Manuel Fernandes) 

O 
director do PÚBLICO, José Manuel Fernandes, 
resolveu dedicar-me um acrimonioso edito-
rial, aliás politicamente militante, a pretex-
to da exigência pública que fi z ao PSD para 
tomar posição sobre a responsabilidade de 

conhecidos militantes seus na ruinosa gestão do Banco 
Português de Negócios (BPN), que tantos danos causou ao 
país. Segundo o autor, eu teria aberto a “caixa de Pandora 
do populismo”. A crítica é, porém, infundada, misturando 
alhos com bugalhos, sendo por isso injustifi cada a acusa-
ção que me é feita.

Deixando de lado o wishfull thinking sobre as possíveis 
consequências eleitorais negativas do meu desafi o à lide-
rança do PSD – o que não me apoquenta –, a verdade é 
que todo o raciocínio assenta numa deliberada confusão 
sobre o que está em causa. Com efeito, não imputei ao 
PSD a responsabilidade do “caso BPN”, nem sequer lhe 
pedi contas sobre ele. Sei bem que nenhum partido pode 
ser politicamente responsabilizado pela má conduta pro-
fi ssional ou empresarial de militantes seus, salvo quando 
no exercício ou a coberto de cargos partidários, o que não 
foi o caso. O que eu disse, e mantenho, é que, tendo em 
conta a responsabilidade directa de conhecidas fi guras 
gradas do PSD na gestão do BPN e da entidade que o de-
tinha (a SLN), incluindo antigos dirigentes e membros do 
Governo, o PSD devia emitir a sua opinião política sobre 
a questão, condená-la e demarcar-se dela, incluindo a 
censura daqueles. Há silêncios que comprometem. Se se 
mantiver silencioso, como é que vai poder elidir a alcunha 
popular do BPN como “o banco do PSD”?

Se os partidos políticos não podem ser responsabili-
zados pela censurável conduta extrapartidária dos seus 
militantes, já é exigível que se distanciem dela quando seja 
especialmente lesiva dos interesses públicos e compro-
meta politicamente o partido. Desde logo, para defender 
o seu bom-nome e a sua dignidade institucional. No caso 
concreto, aliás, como é que o PSD pode manter-se silen-
cioso, quando um dos referidos responsáveis na história 
do BPN/SLN se sentiu obrigado a renunciar ao cargo de 
membro do Conselho de Estado, para não continuar a 
lesar a imagem desse órgão e a embaraçar o Presidente da 
República? O que comprometia o Conselho de Estado não 
compromete também o partido de que ele foi dirigente 
e ministro e de que continua a ser militante eminente? 
Quantos militantes do PSD se sentem confortáveis com a 
companhia política dos protagonistas do BPN/SLN?

A gravidade do caso BPN não resulta propriamente das 
notórias prevaricações fi nanceiras cometidas pela gestão 
do banco, cujo presidente foi entretanto indiciado por 
ilícitos criminais e submetido a prisão preventiva. O que 
é grave é que, independentemente dos ilícitos cometidos 

e do grau de culpa, a referida gestão provocou prejuízos 
de tal monta que não se tornam menos graves mesmo que 
tenham resultado somente de incompetência crassa ou de 
imprevidência grosseira. Para as centenas de milhares de 
depositantes que fi cariam sem o seu dinheiro se o Estado 
não tivesse tomado conta do banco, com a sua naciona-
lização, é indiferente saber se houve responsabilidade 
penal ou contra-ordenacional.  E o mesmo sucede com os 
contribuintes que vão ter de pagar com os seus impostos 
os muitos milhões do “buraco” fi nanceiro do banco!

Importa evidentemente recordar que a nacionalização 
se impôs como resposta para salvar os depósitos em risco, 
face à ausência de liquidez que o banco revelava e a imi-
nência de uma situação de ruptura de pagamentos que 
ameaçava não somente o dinheiro dos muitos milhares 
de depositantes, mas também a própria estabilidade do 
sistema fi nanceiro nacional num momento particular-
mente perigoso, que coincidiu com o desencadear da 
crise fi nanceira global.

Para continuar na sua comprometedora atitude de silên-
cio sobre a responsabilidade dos seus ex-dirigentes e ex-
governantes, o PSD armou-se em vítima de uma acusação 
infundada, que ninguém lhe fez, tendo para isso contado 
com a ajuda de muitos defensores ofi ciais e ofi ciosos. Mas, 
para além do desprestígio causado à banca e ao sistema 
fi nanceiro nacional a nível interno e externo, as vítimas 
do caso BPN são justamente os contribuintes portugueses 
que vão ter de suportar com os seus impostos as ruino-
sas aventuras dos aprendizes de banqueiro “laranjas”. 
É a essas vítimas que o PSD deve uma satisfação, sob a 
forma de condenação política e de retirada de confi ança 
política dos seus militantes, tanto mais que foi a condição 
de ex-governantes e de fi guras eminentes do partido que 
lhes proporcionou as condições para montar a operação 
fi nanceira do SLN/BPN. Como o teriam conseguido, se 
não fosse esse currículo político?

Uma das mais extravagantes acusações de que fui alvo, 
por ter levantado publicamente esta questão, consiste em 
dizer que eu violei uma espécie de pacto interpartidário e 
mediático de silêncio sobre o assunto. Não tenho nenhu-
ma razão para verifi car a existência de tal conspiração de 
silêncio, expressa ou implícita, embora seja notória, e não 
precisar de demonstração, a complacência da generalida-
de dos media sobre a condição partidária dos principais 
responsáveis pelo escândalo do BPN. Do que não tenho, 
porém, dúvidas é que tal pacto de silêncio não existiria 
seguramente, ou não seria respeitado, se as pessoas im-
plicadas tivessem outra condição social ou uma diferente 
conotação partidária. Como disse noutro lugar a este pro-
pósito, gente grada da direita é outra coisa…

Já agora, e repetindo o que disse noutro lugar há alguns 

meses, também me surpre-
ende a falta de tomada de 
posição institucional ou 
individual dos nossos ban-
queiros tradicionais sobre 
os escândalos do BPN e do 
BPP (para não citar outros 
casos…), que põem em cau-
sa a ética e a deontologia do 
sector. Desde os alvores do 
capitalismo moderno que a 
actividade bancária foi ca-
racterizada por exigentes 

princípios de ética profi ssional, até por lidar com dinheiros 
alheios e se basear na confi ança dos clientes e dos pares. 
Não se compreende que os banqueiros que prezam a de-
ontologia própria da actividade e o bom-nome da profi ssão 
se mantenham silenciosos perante tão fl agrantes violações 
dos mais elementares requisitos de responsabilidade pro-
fi ssional por parte do arrivismo lampeiro de ex-políticos 
à procura de enriquecimento fácil e de subida rápida na 
escala do prestígio social. Ai das profi ssões que não cui-
dam do seu bom-nome e da sua reputação!

Seja como for, não me conformo com tabus nem com 
pactos de silêncio nestas matérias, quando lesam valo-
res patrimoniais e interesses públicos com a importância 
deste caso. Para além de não ter as inibições próprias da 
fi liação partidária, tenho no meu currículo muitos anos de 
denúncia e de combate aos interesses instalados, económi-
cos e políticos, e aos acordos implícitos de não hostilidade 
que eles estabelecem entre si ou com os partidos políticos. 
Não vou mudar de atitude. Professor universitário. Candi-
dato independente pelo Partido Socialista às eleições para 
o Parlamento Europeu

O que comprometia 

o Conselho de Estado 

não compromete 

também o partido de 

que [Dias Loureiro] foi 

dirigente e ministro 

e de que continua a ser

militante eminente? 

HELDER OLINO

Vital 
Moreira
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Paquistão

Centenas foram 
sequestrados 
pelos taliban

a Derrotados pelo exército no Va-
le do Swat, onde a campanha pode 
acabar nos próximos dias, os taliban 
paquistaneses reagiram atacando 
uma coluna de uma escola militar 
e sequestrando 300 a 400 pessoas, 
entre estudantes, professores e fami-
liares. c Mundo, 12

Em nove meses

Caixa já colocou 
2,55 mil milhões 
de euros no BPN

a Nos últimos nove meses a Caixa 
Geral de Depósitos injectou no Banco 
Português de Negócios cerca de 2,55 
mil milhões de euros, verba que equi-
vale a mais de metade do seu capital 
social. Francisco Bandeira, presidente 
do BPN, diz que a venda do BPN é a 
melhor saída. c Economia, 18

Diplomacia

UE pronta para 
acolher presos 
de Guantánamo

a Portugal considera que já há sufi -
ciente harmonização de posições na 
União Europeia para responder a Wa-
shington quanto a receber ex-detidos 
de Guantánamo. A questão está na 
agenda do encontro entre Luís Ama-
do e Hillary Clinton, na sexta-feira, em 
Washington. c Portugal, 5

Faltas graves

Onze juízes 
foram afastados 
desde 2001

a O Conselho Superior da Magistratu-
ra, que se reúne hoje para decidir se o 
juiz do caso Alexandra violou o dever 
de reserva ao falar sobre o processo, 
afastou 11 juízes desde 2001 por viola-
ções graves dos deveres profi ssionais. 
O caso de Gouveia Barros é polémico 
mas menos grave. c Portugal, 4

Segundo caso

Portugal quer 
reservar vacinas 
para nova gripe

a A decisão ainda não é certa mas 
Portugal poderá juntar-se aos países 
que estão já a fazer pré-reservas da 
nova vacina para a gripe A H1N1. O 
assunto será debatido esta quinta-fei-
ra e segue-se ao anúncio do segundo 
caso confi rmado da nova gripe em 
Portugal. c Portugal, 6
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Vital escreve sobre “o banco do PSD”, Ana Gomes e Jorge Lacão voltam a referir-se ao assunto • 
CNE diz que período de refl exão não se aplica a meios electrónicos de propaganda Págs. 8 a 11 e 33

PS insiste na ligação entre caso BPN e o PSD

Aviação Maioria das 228 pessoas a bordo do voo ARF447 eram francesas Págs. 2/3

Familiares de passageiros, 
ontem, no aeroporto em Paris



  Tiragem: 46932

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 27,86 x 39,78 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 25349469 02-06-2009


